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PARTE OFICIAL.
MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA.

P r e s i d e n c i a  del  C o n s e j o  de  Mi n i s t r os .  =  E x c e l e n 
t í s i m o  S r . : La R e i n a  n u e s t r a  S e ñ o r a  (O.  D.  G. )  c o n 
t i n u a  s i n  n o v e d a d  en  su i m p o r t a n t e  s a l u d ,  de  c u y o  
bene f i c i o  d i s f r u t a n  i g u a l m e n t e  sus  a u g u s t a s  M a d r e  y 
H e r m a n a .

L o  d i go  á V.  E .  de  R e a l  o r d e n  p a r a  su i n t e l i 
g e n c i a  y efec tos  c o n s i g u i e n t e s .  D i o s  g u a r d e  á V.  E.  
m u c h o s  a ños .  B a r c e l o n a  7 de  J u l i o  de  1 8 4 4 . =  R a 
m ó n  M a r í a  N a r v a e z . = S r .  M i n i s t r o  de  G r a c i a  y J u s 
t i c i a .

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA,
N eg o c ia d o  núm. \ 2  =.Circular.

N o  o b s t a n t e  lo d i s p u e s t o  en  r e p e t i d a s  Re a l e s  ó r 
d e n e s ,  s o n  m u c h a s  las i n s t a n c i a s  de  c u r s a n t e s  q u e  
l l e ga n  á es t e  m i n i s t e r i o  s i n  v e n i r  p o r  el c o n d u c t o  
e s t a b l e c i d o ; v q u e r i e n d o  q u e  se c o r t e  es t e  a b u s o  y 
q u e  se o b e d e z c a n  las d i s p o s i c i o n e s  a n t e r i o r m e n t e  
a d o p t a d a s ,  se ha  r e s ue l t o  q u e  ba j o  p r e t e x t o  ni  p o r  
r a z ó n  a l g u n a  se d é  c u r s o  en  a d e l a n t e  á n i n g u n a  s o 
l i c i t u d  de  los a l u m n o s  de  ios e s t a b l e c i m i e n t o s  de  e n 
s e ñ a n z a  q u e  no  venga  p o r  el c o n d u c t o  de  ios gefes  
d e  los m i s m o s ,  y d e b i d a m e n t e  i n f o r m a d a ,  á n o  ser  
l as  q u e  t e n g a n  p o r  o b j e t o  r e c l a m a r  c o n t r a  las d i s p o 
s i c i one s  ó a c u e r d o s  q u e  a que l l o s  h a y a n  t o m a d o .

De  Rea l  o r d e n  , c o m u n i c a d a  p o r  el Sr .  ¡ Min i s t ro  
d e  la G o b e r n a c i ó n  de  la P e n í n s u l a ,  lo digo á V.  S.  
p a r a  su i n t e l i ge nc i a  y e f ec tos  c on  v e n i e n t e s .  Di os  
g u a r d e  á V.  S.  m u c h o s  a ños .  Madr i -1 lF> de J u n i o  
de  1844.=  L1 s u b s e c r e t a r i o ,  J u a n  F e l i pe  M a r t í n e z .

N egocia do  núm.  4 .
C ircu lar .

S.  M .  se ha  s e r v i d o  r e s o l v e r  q u e  p a r a  el di a  31 
del  a c t u a l  e s t en  o c u p a n d o  sus  de s t i nos  t o d o s  los e m 
p l e a d o s  de  ese g o b i e r n o  po l í t i co  q u e  se ha l l e n  a u s e n 
t es  d e s e m p e ñ a n d o  c o m i s i o n e s ,  u s a n d o  de  l i c enc i a  ó 
p o r  c u a l q u i e r  o t r o  m o t i v o ;  bajo el c o n c e p t o  de  q u e  
d e b i e n d o  c o n s i d e r a r s e  v a c a n t e s  las p l azas  de  los q u e  
f a l t e n ,  p a s a r á  V.  S.  al d i a  i n m e d i a t o  el c o m p e t e n t e  
a v i s o  al i n t e n d e n t e  de  la p r o v i n c i a  p a r a  q u e  n o  se 
l es  i n c l u y a  e n  n ó m i n a ,  y lo c o m u n i c a r á  á es t e  m i 
n i s t e r i o  pa r a  c o n o c i m i e n t o  de  S.  M . y d e m a s  ef ec tos .

D e  R e a l  o r d e n  lo d i go  á V .  S.  p a r a  su e x a c t o  
c u m p l i m i e n t o ,  h a c i é n d o l o  p u b l i c a r  i n m e d i a t a m e n t e  
e n  el B o l e t í n  oficial  de  la p r o v i n c i a .  D i o s  g u a r d e  á 
V .  S.  m u c h o s  años .  M a d r i d  l ü  de  J u l i o  d e  1844 . =  
P i d a l . = S r .  gefe p o l í t i c o  d e ......

E n  el i n s t i t u t o  de  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a  de  la c i u 
d a d  de  L é r i d a  se h a l l a n  va c a n t e s  dos  c á t e d r a s ,  u n a  
d e  e l e me n t o s  de  m a t e m á t i c a s , d o t a d a  c o n  4c) rs.  a n u a 
l es ,  y o t r a  de  e l e m e n t o s  de  h i s t o r i a  n a t u r a l  c o n  el 
s e ñ a l a m i e n t o  de  óc) rs.  t a m b i é n  a n u a l e s .  Lo s  q u e  g u s 
t e n  a s p i r a r  á c u a l q u i e r a  de el las p r e s e n t a r á n  en  es t e  
m i n i s t e r i o  u n  p r o g r a m a  q u e  a b r a c e  los p u n t o s  r e s 
p e c t i v a m e n t e  e x p r e s a d o s  á c o n t i n u a c i ó n .

Elementos de matemáticas.
L o s  a s p i r a n t e s  á el la m a n i f e s t a r á n  el o r d e n  y m é 

t o d o  q u e  h a n  de  o b s e r v a r  en  sus  e x p l i c a c i o n e s  , s e 
ñ a l a n d o  el e n l a c e  m a s  s e n c i l l o ,  n a t u r a l  y fi losófico de  
los  v a r i o s  t r a t a d o s  q u e  a b r a z a n  las m a t e m á t i c a s  p u 
r a s ,  s i n  p e r d e r  de  v i s t a  la p r u d e n t e  e x t e n s i ó n  q u e  
h a  de  d a r s e  á sus  t e o r í a s  f u n d a m e n t a l e s  d u r a n t e  el 
t r a s c u r s o  de  dos  a ñ o s  a c a d é mi c o s  e n  c o m b i n a c i ó n  
c o n  o t r a s  a s i g n a t u r a s .  S e ñ a l a r á n  i g u a l m e n t e  los t r a 
t a d o s  q u e  e n  su j u i c i o  d e b e r á n  e s t u d i a r s e  c o n  ma s  
d e t e n i m i e n t o ,  asi  c o m o  el n ú m e r o  de  l ecc i ones  q u e  
j u z g u e n  n e c e s a r i a s  p a r a  e x p l i c a r  c a d a  u n o  de  el los.  
P o r  ú l t i m o ,  d e s i g n a r á n  los a u t o r e s  e n  c a s t e l l a n o  q u e

c o n c e p t ú e n  ma s  a c o m o d a d o s  á la e n s e ñ a n z a  e l e m e n 
tal  de d i c h a s  c i enc i a s .

Elementos de Justaría natural.
L o s  p r o g r a m a s  pa r a  es t a  c á t e d r a  ( G r á n  u n a  b r e 

ve i dea  fi losófica de  c a da  u n o  de  los t r es  r e i n o s  de  la 
n a t u r a l e z a :  se i n d i c a r á n  las v e n t a j a s  q u e  r e p o r t a n  
las a r t es  i n d u s t r i a l e s  y la f i losofía en  g e n e r a l  de  su 
e s t u d i o  m e t ó d i c o :  m a n i f e s t a r á  el a s p i r a n t e  el o r d e n  
q u e  se p r o p o n g a  g u a r d a r  en  la e n s e ñ a n z a  , el n ú m e r o  
de  l ecc i ones  q u e  p r ó x i m a m e n t e  e m p l e a r á  en  c a d a  t r a 
t a d o  ó en  la g e n e r a l i d a d  de sus  c l as i f i cac iones  ; y p o r  
ú l t i m o ,  el a u t o r  ó a u t o r e s  y los me d i o s  a u x i l i a r e s  de 
e n s e ñ a n z a  q u e  j u z g u e  ne c e s a r i o s  p a r a  d e s e m p e ñ a r l a  
c o n  f r u t o .

Los  a u t o r e s  de los p r o g r a m a s  q u e  o b t e n g a n  ma s  
f a v o r a b l e  c e n s u r a  e n  c a da  u n a  de  las a s i g n a t u r a s  
e n u n c i a d a s  se p r e s e n t a r á n  en  el di a  q u e  al e l ec t o  se 
Ies s eña l e  a n t e  la c o m i s i ó n  n o m b r a d a ,  q u i e n  p o r  e s 
pac i o  de u n a  h o r a  á lo me n o s  les h a r á  c u a n t a s  p r e 
g u n t a s  c r ea  ne c e s a r i a s  s o b r e  el c o n t e n i d o  de sus  r e s 
p e c t i vo s  p r o g r a m a s .

Los  a s p i r a n t e s  los r e m i t i r á n  f i r ma dos  á est e m i 
n i s t e r i o  en  el t é r m i n o  de  u n  me s ,  á c o n t a r  des de  el 
d i a  en q u e  est e a n u n c i o  se p u b l i q u e  en  la G a c e t a ,  
a c o m p a ñ a n d o  u n  of icio en  q u e  c ada  u n o  e x p r e s e  su 
p r o f e s i ó n  y a c t u a l  r e s i d e n c i a .

. Ma dr i d  ¿) de  J u l i o  de  1844. =E1 s u b s e c r e t a r i o ,  
J u a n  F e l i p e  M a r t í n e z .

E n  el n ú m e r o  61 del  p e r i ó d i c o  t i t u l a d o  el T i e m p o  
se i ns e r t ó  u n  a r t í c u l o  en  q u e  se deci a h a b e r  d e s a p a 
r e c i d o  del  a r c h i v o  gene r a l  de  S i r m n c a s  el c ód i ce  o r i -

V r ,g i na l  de  la ca us a  q u e  se f o r m ó  e n  t i e m p o  de F e l i 
pe I I  al f l a me nc o  M o n t i g n y .  P o r  c o m u n i c a c i ó n  del  
e n c a r g a d o  de  aque l  e s t a b l e c i m i e n t o ,  f echa  G del  c o r 
r i e n t e  J u l i o ,  c ons t a  q u e  t odos  ios d o c u m e n t o s  r e l a 
t i vos  á d i c ha  c aus a  e x i s t e n  h o y ,  s e g ú n  r e c o n o c i 
m i e n t o  q u e  el m i s m o  a r c h i v e r o  ha p r a c t i c a d o ;  s i e n 
do  p o r  lo t a n t o  i n e x a c t a  la n o t i c i a  d a d a  p o r  el e x 
p r e s a d o  p e r i ód i c o .

M a d r i d  10 de J u l i o  de  l 8 í 4 . = E l  s u b s e c r e t a r i o ,  
J u a n  F e l i p e  M a r t í n e z .

PARTE NO OFICIAL.N O T I C I A S  
E X T R A N G E R A S

G R A N  B R E T A Ñ A .
Londres 2 de Julio.

Fondos públicos.  Consol idados al co nt ad o,  <)8i 9 £.
España:  Deuda a c t iv a ,  2 3 .
Tr e s  por 1 00 , 3 3  f

La mala ha traído cartas de B o m ba y  del 20 de M a y o  , de 
Calcuta del I I  de Abri l  y  de H o n g - K o n g  del u  del mismo.  
Eu todas las provincias inglesas de U India se goza de la tran
quilidad mas completa , y  nada ha ocurrido capaz de turbar 
juestras relaciones amistosas con la Chiua. Continua el P u n -  
¡uub entregado á los horrores de la guerra civi l  nías desastrosa;  
pero no hay temor de que eo manera alguna se afecten los i n 
tereses de la Inglaterra.

E! 2 ! de Ma yo  esperaban la l legada de sir H ea ri -H ar di o-
á Aiejandrí¿i. (S tan da rd .)

bmi Wfciiaii ii v »  ■■mri> wn iiiw rnn ■ tm ni —

S* lee en el I lu rk a rn  J o u rn a l  del 29 de Abri l :
Tenemos  la satisfacción de poder anunciar que en breve  

ran á establecerse algunos hospitales eu la Chiua.  Si hay un 
meblo en el orbe en que sean necesarios los médicos , ninguno  
os necesita tanto como el pueblo chino , y  asi loa misioneros  
[ue poseen algunos conocimientos en el arte de curar han 
crestado coa el señalados servicios» ( Id .)

D ice n de Dub l i o  con fecha del  3 o  :
El  consejo municipal  de D ubl ia  se reane mañana para pr e

ceder al nombramiento del lord corregid >r para el año p r ó x i 
mo , y  se dice que Mr. O ’ConoAl  sera el e :egido.

Si en efecto tuese nombrado,  no prestará el juramento has
ta el dia I? de E n e r o ,  y  por cierto s^rá una cosa singular el  
ver que el consejo municipal de Du b hn  nombra lord corregi
dor de la capital  á Mr. O Cüuuell  en tanto que está sufriendo 
la pena de prisión. ( Globe .)

F R A N C I A .
P a r i s  3  de Julio.

Fondos públicos. Cinco por i c o  , 1 2 2 - 2 3 .
Tres  i d . , 8 2 - 5 .
Acci ones  del Banco , 3 o  T 5 .
Cinco por 100 b e l ga ,  lOD|-.
D os  y  medio por 100  ho l andés ,  6 i i .
España : Deuda pa si va ,  5£.

Hemos  recibido una carta de Atenas del 20 de J u n i o ,  ea  
L  cual leemos que el general (yuyas  , cediendo á las instancias  
de su amigo el general Z i v e l l a s ,  había por ña aban .ionado la 
Arcarnaoia , se había embarcado eu uc -buque  de vapor fran
cés y había entrado en el nuerto de Atenas.  Pero también el 
g ñ e r a !  Zavel las habia prometido á Grivas ,  en nombre .del mh-  
nisteno griego,  que no se dirigiría contra él ninguna pesquisa; y  
habiéndose apercibido este ultimo de que se pensaba juzgarle  
por una comisión mi l i tar ,  rehusó de sembarcar , y se puso 
bajo la salvaguardia de nuestro pabellón para que fuese respe
tado su asilo. S u  e l ec t o ,  el comandante de un vapor francés,  
c u yo  nombre no se d o s  ha re ve lado ,  se ha resistido á  entregar  
al general  G r i v a s ,  y  Mr. Piscatory ha aprobado su conducta,  
no obstante que el Gobierno griego se l u  dirigido 4 él para 
vencer su resistencia.

La G a ceta  de A u gsbu rgo  , refiriéndose á una carta de A t e 
nas del 7 de J unio ,  asegura que el general  Grisiotis ,  arrastra
do por el patriótico l lamamiento del general C h u r c h ,  que te
ma la misión de atraerle al Gobierno , había abandonado su 
proyecto de retirada , y  se encontraba eu dicha época eu la c a 
pital de la Grecia.

La Dieta de Suiza ha cerrado su sesión extraordinaria el 20 
de J u n i o ,  y  ha decidido por una gran mayoría que no se m e z 
clará en ninguna ocasión como autoridad federal en los asuntos  
del Va les  : la pol ítica del vorort se encuentra justificada por  
este v o t o ,  al cual han concurrido Zu r i c h ,  Ur i  , U n t e r w a i d ,  
Z u g  , Tesui  , V a le s  , "Neufchatel,  Appeuz el ! ,  Rhode -Iüte ri eur ,  
F i a l e - V i l l e  , F r i b u r g o ,  Sc hw it z  , St . -Gal l  y V a u d .

La Dieta  , apenas haya concluido sus trabajos extraordina
rios, tendrá precisión de reunirse el I . °  de J ul io  para su sesión 
anua!. Los acontecimientos del V a l e s  serán todavía el princi
pal objeto de sus discusiones.  Respecto  de la proposición del  
presidente,  ha resuello desde luego que ante todo examinará la 
conducta del vorort ,  la del comisario federal M e ye r  y  la acti
tud tomada por los cantones de Berna y  de V a n d  cuando los 
sucesos del V al es .

La Dieta extraordinaria ha discutido cuestiones de hecho y  
de urgencia:  la Dieta  ordiaaria va á emitir su juicio sobre los 
hombres y  sobre las cosas.

U n  suplemento al D ia r io  de las D o s  S ic i l i a s , publ icado  
&1 22 de J u n i o ,  da cuenta de una nueva intentona revolucio
naria que acaba de verificarse en la Calabria.  El  Gobierno na
politano sabia que unos 3 o  individuos , entre los cuales se en
contraban los dos hijos del almirante Bandiera , se habían re
unido en Corfú , y  anunciaban iban á hacer una expedición á 
Italia. U n  despacho de las autoridades de Otranto anunció que 
¿e dirigían á la Calabria.  El  desembarco se verificó en efecto 
?n la noche del I 6  de J u n i o ,  sienáo su gefe un bandido cala
p é s .  Patrullas de la guardia urbana y  dé gendarmes marcha
ron inmediatamente eu su seguimiento,  y  eu la tarde del i g  
consiguieron avistarlos eu el camino de Cosenza. A media no
che lograron al fin darles a lc an ce ,  rompiéndose el fuego por  
imbas partes:  el gofe de la guardia urbana fue muerto de na  
balazo,  y  hubo heridos de una y  otra parte. Al  fin , b a b i én -  
íose puesto á la cabeza de nuevas tropas el juez de S. G i o v a u -  
l i , consiguió batirlos , causándoles tres muertos y  cogiendo l 5 
prisioneros,  una bandera tr icolor ,  proclamas ,  armas y  otros  
sfectos. E l  R e y  de N ápo les  ha salido para la Sicilia.

(D ebuts.)

Las  cartas de Atenas de! 1 0  de J u n i o  dicen que en un 
Honsejo de Ministros , presidido por el R e y ,  y  al cual  asistían 
os embajadores de Inglaterra y  F r a n c i a ,  se agitó la cuestión



¿« si en el 'Caso de que los movimientos revolucionarios que 
han estallado en das proviocias septentrionales continuasen, se 
solicitaría la  intervención de las Potencias. L o s  embajadores 
manifestaron no tener instrucciones bastantes sobre esto ; pero 
manifestaron que en el caso de que peligrase  la persona del 
R e y  , pondrían inmediatamente á so disposición las fuerzas ne
cesarias. Se esperaban dos navios ingleses y  franceses en el Pireo.

JJn despacho telegráfico de T o lo n  anuncia la llegada del 
P r in c ip e  de Joinvil le  á Oran , habiendo empleado cinco dias en 
la travesía. ( O ehats .)

A caba  de distribuirse en la Cámara de los "Diputados el 
informe de M r. de A o g ev i l le  relativo al proyecto de ley p i
diendo un crédito de mas de ocho millones para equilibrar el 
presupuesto de marina non los demas. E l  crédito se divide en 
dos partes. En la primera se reclama una cantidad de cerca  de 
tres millones para los armamentos extraordinarios de este año. 
L a  cotnisioia aprueba *el c ré d i to ; pero desearía que en benefi - 
r io  del tesoro y  del com erc io ,  la administración de la marina 
encargase á los barcos balleneros,  que por lo común parteo en 
lastra-, llevasen á las islas Marquesas todos los cargamentos que 
expide, cop las gabarras y  las corbetas del Estado.

-La segunda parte del crédito pedido asciende a cerca de 
c in c o  millones , destinados á cubrir el déficit en los armamentos 
y  provisión* de víveres durante el año de 1 8 4 5 .  ( Id .)

E l  R e y  y  la  Reina de N á p ó le s ,  que salieron el 1 7  de J u 
nio á bordo de la fragata de vapor el T a n cre d i , llegaron á M a l 
ta después de haber tocado en Mesina , en Catatiea y en S ira- 
cusa. SS. M l í ,  fueron recibidos en M alta  con todos los honores 
debidos á su dignidad.

El 2.5 visitó el R e y  la  ig lesia  de San G i o v a n o i , las fortifi
caciones y  la escuadra: por la tarde presenció la revista  que 
paró la guarnición. SS. MUI. salieron el 2 6  por la manaíia en 
dirección á Lampedusa y  Palermo.

Durante  la ausencia del R e y  se han verificado los aconté- 
cimientos de las Calabrias. (Id .)

E l  ftTessagér de esta tarde publica  el siguiente despacho tel
e g rá f ic o  :

Marsella 2 de J u l io  á las seis de la tar<3e.==*El goberna
do r  general de la provincia de A rg e l  al Sr. Ministro de la 
G u e rra .« .O u s c h d a  (Marruecos) i p  de Junio.

w Ei 1 6  comuniqué mis intenciones al ge'fe marroquí que 
iba á marchar sobre Ouschda ; pero que sin embargo re itera 
ba las condiciones propuestas antes del combate del 15 . M e 
contestó en términos pacíf icos,  mas sin afirmar nada de po
sitivo.

El tq  entré ett Ouschda sin disparar un tiro. L as tropas 
marroquíes se habían retirado la noche anterior en el m a y or  
d sórden. La  discordia se había introducido entre los gefes-, y  
la indisciplina entre los soldados. Parece haberse disueito este 
pequeño cuerpo de tropas.

Ouschda será respetada. E l  21 regresaré a mi campamento 
l levando conmigo í 5o ó  personas de la población de T lem ce n  
y  los restos de la D e y i a  , á quienes se retenía á la fuerza , y  
hao solicitado seguírnos.?>

Ouschda es una aldea cercada por las paredes de sus jar
d in es ,  y protegida por un grao kashah ó  fortaleza. Su po
blación asciende á unas mil almas de raza mora y árabe. C o n 
tiene una mezquita y  tres capillas dedicadas á antiguos santo
nes ó morabitos. Las casas* construidas de b a r r o ,  son bajas y  
presentan un asp-cto miserable 5 las calles son tortuosas y sem
bradas de guijarros. El kasbab , en donde reside el K a id  del 
distrito * está guarnecido en tiempo de paz por 12 soldados; 
pero aunque fuese m ayor su número* no por eso podría hacer 
una gran resistencia á causa de su mal estado. U n  maoaniial de 
excelente a g u a ,  situado á corta distancia de O uschda, mantie
ne todo el año el verdor y  la frescura eti los jard in es ,  desde 
donde se distribuye el agua por el ingenioso sistema de i r r i 
gación que con tanto acierto practican los árabes. L a  aridez 
de todo el territorio inmediato presenta como un lugar de de
licias „ sobre todo en el e st ío ,  aquel conjunto de huertas y  
Vergeles en donde se crian melones y otras frutas.

Desde T  tuneen á Ouschda se cuet taa í6 ’ leguas de una 
hora de marcha para las tropas. E l campo intermedio de L a -  
) la-M agrania  , mas allá de Bridji * dista tlueve leguas de 
T lem cen . Ouschda y  su campo están cada uuo cerca de tres 
leguas de la frontera «, y  por consiguiente á seis l e g u a s  uno de 
otro* La mala fe de los marroquíes sobre la cuestión de los lí-* 
cuites ha sido y a  suficientemente demostrada¿

Dos veces han osado los marroquíes atravesar nuestra fronte
ra : después de haberlos rechazado en ambas ocasiones, la hemos 
raspasado nosotros á nurstra vez en juátas represalias para de
mostrar de una manera evidente su derrota y rebajar su salvaje 
orgullo. Pero la expedición de O uschda ha tenido otro resulta- 
ioT, cual es el de rescatar los antiguos emigrados de flemceD-, 
i  quienes se tenia prisioneros por órden de A o d - e l - K a d e r *  y  á 
las personas de su d e y r a , especie de depósito bastante parecido 
al que denominan la smala. Celebramos ver en el despacho t e 
legráfico que la pequeña poTiac.ioo de Ouschda no se ha resen
tido en lo mas mínimo de la ocupación de las tropas trance 
sas. Otro modo de proceder habría sido indigno de una nación 
civilizada. E l  mariscal Bnge*a:i  , tanto por su v igor  como por 
su moderación, ha dado una doble lección á unos batbaros que 
tanto tiempo há nos estaban^provocando.

E n  tanto que el mariscal Bugeaud marchaba sobre O u s c h 
da-, el geñer¿tl Lamorici^re caminaba á retaguardia en direc
ción de Mascara con parte de su división pasa d t - ie n icr ,  en 
caso de necesidad c o n t r a  las incursiones presuntas de A b  b e l-  
K a d é r , las regiones del Sur y  del Sudoeste , guardadas por 
las columnas escalonadas eu Sebdou , baida y  T i a r e t ,  en los 
imites del pequeño desierto.

T odas las tribus de la provincia  de Oran se mantienen p a 
cíficas: no se ha manifestado en ellas ningún síntoma de íosut - 
reccioo* mientras que el ejército marroquí amenazaba la ti unte* 
ra y o l  iriterio'r del pais estaba desguarnecido de tropas. N u e s 
tros auxiliares musulmanes de les magzems de Oran y  de I lem- 
cen cargaron á los marroquíes en unión con nuestro^ soldados 
en la jornada de! [5  de Junio. Es pues evidente qíse la sum í
simo de los iñlígenas,  y aun el espíritu de umon coa ios í r airee-  
3es* han hecho grandes progresos, que la érisis actual ha-Con
firmado de na modo indudable, ( I d )

D icen  de Berlín en 22 de í u n i o :
E l  R e y  ha mandado q u í  las fábricas destruidas por conseiA 

cueocia de la ultima insurrección de los obreros de la Silesia 
vuelvan a reedif icarse, y  que se busquen t o d o s  los medios ima
ginables para procurar trabajo á los j o r n a l e r o s .

{Gazi'ite di Augshourg.)

Escriben de Breslau con lecha i S  de Junio que el tr ibu 
nal superior ha condenado á las penas establecidas por la ley 
á 18  individuos que han tenido una parte activa eu el tumulto 
que hubo el 7  del corriente en las calles de aquella ciudad. 
Las penas se reducen á prisión y  á multas* Entre los condena
dos hay  nueve aprendices,  c inco  obreros* un jardinero y otros.

(Id em .)

Sir R o b e rto  Peel ha sido interpelado de nuevo en la (tá
mara de los Comunes sobre los asuntos de Marruecos , y esta 
vez por lord Palrnerston* que deseaba saber si el Gobierne 
ingles había enviado algunos buques á la cosía de Marrueco* 
á fin de informarse exactamente de los sucesos que vayan ocur
riendo. * X o  puedo a se gu rar ,  ha contestado sir Roberto Peel, 
que el Gobierno ha conocido que su deber en esta ocasión era 
tío contentarse con los medios usuales de adquirir noticias* y 
que ha tornado las necesarias disposiciones para recibir  los in
formes mas completos.5̂ ( D e m . p a c.)

Hemos recibido de uno de nuestros amigos , qúe  se halla 
;n la actualidad én A r g e l  , la carta siguiente :

A rg e l  28 de Junio  de 18 44  = T e  escribo precipitada
mente, pues estoy todavía bajo la impresión de una catás-  
:rofe que ha podido tener consecuencias incalculables. E l  dia 
26  á las nueve y  media de la noche A rg e l  se ha visto ex
puesto á ser devorado por un iaeen iio, U n  poco de fuego, e n 
cendido , según se d:ee * por la imoriideneia de cui rxioro , v e n 
dedor de galletas dél p a í s , ha tomado tal extensión , que en 
meaos de 3 o minutos las tiendas de madera, provisionalmente 
establecidas para formar una de las fachadas de la plaza R e a l ,  
han si fo consumidas. E l  antiguo Palacio  de la Dj^niuah , con 
el cual lindaban estas tiendas por un la d o ,  ha debido su sa b  
vacioa á la solidez de sus bóvedas mas que á ios socorros ac¿ 
tivos y  poco iúteligetítes que le han prestado.

Si el viento hubiese sido fuerte no existe á estas horas el 
E L D je z a y r  de los árabes. Pero el que conozca la construcción 
de las casas de A r g e l  no es dificil se persuada de esta verdad,

Las pérdidas ocasionadas por el incendio son eaorrúes , y 
asceaderán á muchos millares de francos'. El  Estado ha p erdi
do cerca de un mil loh: un cambista árabe lamenta la pérdida 
de 8 o d  du ros. L as  abundantes provisiones de panos que en
cerraba el D jen vah han sido presa de las llamas , y  los efecto;

que han logrado saldarse están tao averiados que no pueden

servir.  . . , .  , 1
E l  fuego ha d u ra d o ,  en t o la  su in tensidad, hasta las tre*

de la m a ñ a n a  : desde hace dos días se están ocupando mult itud 
de operarios en salvar la parte posible de los edificios conti
guos y  en apagar el fn-go que se descubre  por las vigas del  
palacio. Por alguoos momernos h a n  corrido gran p e ligro  el pa« 
lacio episcopal y  la casa del gobernador.

(j3az. dé ía &fronde.)

L a  E s c a la  2 'd e  J u lio

Tenemos aqui una sequía extre m a d a ,  en térmiños dé esta* 
perdidas ya  las te»'daníás que llaman a q u i .

Empiézase á tr i l lar ,  y  por lo que resnl'tá se calcula fre d ia  
cosecha. L o s  granos por ahora no han Variado de precio.

S igue por ahora el tiempo sereno y  bonancib le  , s in .q u é  
haya variación en el termómetro ni en la salud. :{ ím p .)

B a rce lo n a  4  de  J u lio

H o y  han visitado la exposición manufacturera cuatro d é  
les miembros del G a b in e te ;  primero los Sres. I\t m y  E i l a l*  
después los Sres. M avaos y  Arm ero. Por demas está décir  qu e  
han quedado sumamente complacidos y admirados á un tiem 
po en vista d é l a  magnificencia y  variedad que aquella  úfre *  

ce, (/¿ .)

Idem  5.

Tarpce que S. T\í. ha empezado ho y  el ejerciéió  dé U ’é q u U  
tacion. (Id .)  ________

H o y  ha visitado con particular detenimiento lá e*pósi*cfóá 
manulactuvera el ex-M inis tro  de Estado br. de Vilu m a* (L?.)

Se están disponiendo varios jóvenes de esta 'capital £ara 
obsequiar á nuestro ilustre compatricio  Sr. de A rib a u  á sú e n 
trada en Barcelona , que se verificará seguramente  mañana.

(ld e » ¡.)

L e ón  6 de J u lio .

L o s  estragos qué cau«ó la tempestad de que hablé  á uste
des en mi última son de tal consideración-, que los términos de 
los pueblos sobre los cdales descargó la nube han q u e í a d o  
arrasados , pereciendo asimismo Un gran número de gabados 
lanares y  vacunos, ¡j D esgracia  terrible-* que hace mas ang us
tiosa la triste suerte de estos pacíficos habitantes,  abromados * 
con las excesivas contribuciones,  aprerúios y m onopolios! N  > 
dudo que el geíe político prestará él socorro qu e  esté á su a l 
cance para hacer frenos amargo el porvenir de los desgracia
dos que han perdido su cosecha * y  con ella sú subsistencia y  
la de sú 'farn'ilia.

Se está conclúyen ló la operación dé la quinta , siendo no
table la disciplina que observan los mozos ingresados en caja ,  
que ascienden á mil y  tantos: por ello merecen üñ tr ibu to  de 
gratitud nuestro digno corhaniaute general y  el célósó com an
dante del dr pósito Sr. V á l le .

MADR ID  1 1  D E  J U L IO

D i c c i o n a r i o  b i o g r á f i c o  u n i v e r s a l  de  m u g e res c é l é b res ,  
p o r  D .  V i c e n t e  D i e z  C a n s e c o ,

Si todas las naciones se vanaglorian con razón de contar 
6o sus anales un número inmenso de m ugeres ilustres por su 
v i r t u d ,  por su talento y  por su heroismó, que hao e n g ra n d e- ,  
c ido su nombradla y aumentado su celebridad y  sus g lo r ia s ,  
no es España por cierto la que pu'éde presentar e je m 
plos de este género que la llenen de noble o rgu l lo  en esa 
gran concurso de celebridades históricas. Pero todas esas n a 
ciones han rendido á la frugér q u e ,  sobresaliendo éntre las 
demas se ha colocado al nivel de los mas emitientes varones, 
el úqico y  mas estimable tributo qúe podíao o f r e c e r le ,  tal es 
la p u blic idad de sus bellas y  generosas acciones * fel recuerdo

FOLLETÍ N

L A  C A Z A  D E  T I G R E S .

Habiendo residido algún tiempo en una de las provincias
de la In dia plagada de tigres he tenido ocasión de estudiar las 
costumbres de estos animales feroces. N o  había casi familia eo 
los pueblos veeiuos del distrito que y o  gobernaba que no h u 
biese perdido alguno de sus individuos muerto atacando al ti
g r e ,  ó llevado 1 desgraci* mas común to d a v ía ,  por uno de los 
tigres llamados de ordinario com edores de hom bres (m an e a-  
tersl que vagan en torno de las habitaciones eu busca de pre
sa. El numero de vacas,  carneros y  otros ampíales q íis  desapa
recen anualmente es enorme: los estragos hechos por los tigres 
en una época fueron tantos , qu* á instancia de los infelices 
ryols (labradores) el Gobierno ofreció un premio por cada c a 
beza de tigre  que se le presentara. ¿ Se creerá que según un 
informe oficial  en tres arlos habían destruido los tigres 3oo 
hombres, mugares ó niños, y  5.9 cabezas de ganado , por té r 
mino medio 100 hombres y 1 6 6 b  cabezas de ganado'3

. El carácter general del tigre es el de un animal c obard e,  
traidor y  sauguiaario : sin e m b a rg o ,  á veces muestra un Valor 
extraordinario en el a ta q u e ,  y  empeñado el combate, nada e x 
cede la obstinación de su defensa ni la muda resolución de su 
último instante.

L a  índole caprichosa de su ferocidad desafia todas las teo
rías que se apoyan en casos particulares. A q u i  un tigre se a g a 
cha en su cueva y  lo acribillan á balazos* y  ríiuere , como un 
sombrío y  feroz s a lv a je ,  sio hacer ufl esfuerzo para atacar á 
«tt enemigo ó escaparse: allí otro evita al principio el encuen

tro ; pero una vez herido se pone furioso y  combate hasta m o
rir ; mas lejos un tercero se arroja sobre el elefante antes de 
que se le haya disparado ua tiro. É l  pérfido y  solitario c o 
medor de hombres es generalmente uria t ig re :  al primer m o vi
miento elude todas las pesquisas de los que la p e rs igu e n ,  Ó Se 
oculta en un bosque impenetrable, de donde es preciso ech ar-  

pagando fuego á este. Pero aun así he visto una tigre per
manecer quieta hasta que las llamas habían chamuscado su 
pelo.

Si ud paso aislado hiere su o id o , se pone en acecho para 
sorpreuder al qué se acerca ; se arrastra hasta el limite del b o s 
que y  vuelve  en derredor suyo los ojos : si el viandante va de
sarmado Cduoce que es una presa fácil. { Cuántos esqueletos hu
manos se han visto eo su guarida! Se arrastra disimuladamente  
tras las huellas de Su Víctima con el paso cauteloso y  callado 
del gato * agita y  mueve la cola , y saca de una Cubierta como 
terciopelo sus agudas garras;  la rabia la ce  en sus o jo s , y  

de improviso da un Salto sobre el caminante, que cae y  espira 
entre sus garras:  entonces con los ojos medio cerrados y  con un 
sordo gruñido , expresión de su deleite carnívoro , chu p a  U 
sangre de la herida hecha en la garganta.

El verdadero com edor de hom bres anda siempre entorno de 
los pueblos ó inmediato á uu camino frecuentado , y  rara vez 
busca otra presa que el hombre. Cuando llega á establecer sus 
cuarteles á la puerta de las habitaciones * los ryots no pueden 
entregarse al cultivo de la tierra sin riesgo de la vida ; las ttlu- 
gerGs no pueden ir á buscar agua á la fuente ; lus labradores 
jornaleros al volver  p o r  la tarde de su trabajo apresuran d e r e -  
peote el paso y  dan gritos llenos de terror , porque han vigto 
las huellas del enemigo que los acecha. Con esta maldición 
saparece U paz y U seguriJad del p u e b lo \ todos los dias se

echa de menos Un habitante;  el pais sé lleüa de l u t o ,  y  en lu
gar de las canciones alegres de la doncella', solo se o y e  el canto 
fúnebre.

E l  animal destructor, cada Vez mas sediento de sangre, re 
nueva con mas frecuencia y  aun de dia claro stis ataques. En 
fin , el sufrido labrador siente en sí el valor que da la desespe
ración , y  los jóvenes del pueblo juran solemnemente vengar 
la muerte de sus parientes y  librar sú suelo del azote que ló, 
desola. Armados con sables y escudos los ríias osados cercan 
la cueva  del t ig re ,  y cayendo todos juntos 3obre él rara v ez  
dejan de m atarle;  pero ésta victoria solo puede conseguirse 
cuando el tigre está en un tungle bajo , y  por ío general la der
rota del animal feroz cuesta la vida á muchos de sus vencedo
res. Si se establece en un campo de cañas ó j tVVarry, especie de 
cereal que crece á una altura de 12 metros , nada tiene qu e  
temer por el ataqué de gente de á pie ; es imposible  desalojar
lo sin la ayuda  de un elefante, y  los pobres aldeanos desalen
tados abandonan sus cosechas hasta que el temible huésped se 
digne alejarse. En estas circunstancias la l legada de un c a z a 
dor europeo es saludada corno un don del c ie lo ,  y  esta caza  
también es la principal diversión del sporlesm an  ( 1 )  en la 
f t 111

M uchas castas de indígenas son empleadas en la tarea pa
nosa y  arriesgada de rastrear los tigres , pues en la India o c c i 
dental el cazador de estos animales no priucipia su campaña 
sino cuando estos están descubiertos. O tro  sistema arrojaria de 
sus guaridas los tigres destruyendo la caza para el porvenir. En 
casi todos los pueblos indios se encuentran uno ó muchos c h i-  
karries , gente que ejerce el oficio precario de matar la caza ó

( t )  C azad or.



d e su nom bre y  de sus talentos. Solo en nuestro p a í s ,  cuna 
gloriosa i\f no pocas muge res d is tinguidas, por un abandono 
inconcebib le  no se han consignado en un libro los hechos c é 
lebres y  heroicos de esa bella mitad leí géaero hum ano, qué  
no contenta con formar las delicias del hombre ea el hogar d o 
méstico , ha coutribuido alguna vez con su taleuto á sostener 
las glorias literarias de España * como ha cooperado otras con 
su heroísmo á defender la independencia y  el hoaor del país en 
los campos de batalla . Esta sensible falta ha procurado repa
ra r la  el S r .  D . V icen te  Diez Gatiseco con su D icc io n a r io  b io- 
g r á f itó  u n iv e r s a l de m u g e r e s  c é le b re s  , cu yo  solo pensamien
to , aun prescindiendo de U habil idad con que ha sabido des
en vo lver le  <, le hace acreedor al reconocimiento público.

Y a  en í 6 3 o  se publicó en Barcelona un D ic c io n a r io  h is 
té r ic o  u b io g ra f ía  u n iv e r s a l co m p en d iad a  , donde se interca
laron las biografías de algunas célebres españolas } pero sobre  
ser incompletas , estaban confundidas entre las de los hombres 
y  no ocupaban el lugar preferente ¿ que tienen tan incontesta
ble derecho, ru c o  después sé anúnció en la misma ciudad, que  
tanto se ha distinguido eu éstos últimos años por su asombro
so movimiento tipográfico-* ún diccionario semejante en ob¡eto  
y  casi igual en titulo al del Sr. G anseco; pero apenas p u b l i 
cadas las piimeras páginas arrebató la múérVe á su ilustrado  
autor.  La ueced lad  por tanto de una obra de está clase salta
ba á los ojos de cualquiera*, y era aun nn$ sentida por los b i 
bliógrafos y  Ió5 artistas. A  satisfacerla pués dedicó todos sus 
afanes y  todos, sus esfuerzos el S r.  Ganseco , y  la im parciali
dad mas severa nos obliga á decir que cumplidamente lo ha 
couseguido , úo siii em plear algunos años de asiduo trabajo en 
recoger apuntaciones de una infinidad de obras y  manuscritos  
antiguos y  modernos , y com pilar  artículos biográficos espar
cidos en mil colecciones , diccionarios y  periódicos extraugeros  
y  naeiunales.

Cuando en él n\es de A b r i l  último se anunció el D ic c io n a 
r io  b io g ráf ico  u n iv e r s a l  de m u geres  célebres  todos los diarios 
de la capital aplaudieron el pensamiento de la obra y  se felici
taron de que estuviese encomendado su desempeño á un joven  
tan modesto como ilustrado. Nosotros partic iparlos  en silencio 
de la opinión ventajosa que la prensa adelantaba sobre la obra 
en cuestión , y  limitándonos por entonces a insertar íntegro el 
prospecto en nuestras colum nas, como singular muestra de de
ferencia ,  nos reservamos unir  nuestra Voz a la de nuestros co le
gas para cuando publicadas algunas entregas nos fuese dado  
fo rm ar sobre el diccionario úu juicio cXacto é imparcia!.  Ptoy,  
que han visto y a  la luz pública seis de aquellas , y  que no pue
de tacharse de aventurado uuestro ju ic io ,  vamos á exponerle  
con la brevedad posible.

La  primera duda que Úaturalcneníe ocurrió  al Sr. Cartseco, 
después de haber reunido todos los materiales indispensables 
para la formación de su d icc ionario ,  fu e ,  como él mismo nos 
dice  con una ingenuidad que le hace mucho h onor,  decidir la 
form a y extensiou que debía darle. Si el diceiouario contenia 
solo las biografías de las mugeres rúas cé leb res ,  hubiera sido, 
mas bien que d icc ionario ,  una colección de biografí js. Si por el 
■contrario abrazaba el mayor número p o i b l e  de biografías es
critas con e t f tendon, el extraordinario volumen de la obra h u 
biera dificultado su adquisición : y *i por último com preudu  
todos los artículos biográficos posibles reduci los á la mas d i 
minuta proporción , el diceiouario hubiera quedado reducido á 
«na simple nomenclatura de ibngeres distinguidas, deslinda de 
ínteres y  del todo inútil . Ninguno de estos tres caminos ha se 
¡guido el a u to r ,  y  ha salvado tati opuestos extremos procuran
do que la extensión de los artículos esté siempre en perfecta  
armonía con la celebridad é im portancia de los persotiages á 
que se refí* r -n. El mismo tino con que ha procedí lo el señor 

.Canseno al reso lver  la duda sobre la forma y  extensión de su 
obra-, lia desplegado hasta en sus mas minuciosos d e ta l les ,  y 
boo dignas de todo elogio la verdad y  exactitud que se notan 
d i  las fechas,  en los nombres y en los hechos. El juicio por 
otra parte discreto é im parcial que sobre ciertos personages 
emite con m odestia , harto excesiva por cierto* y  como escu
dando su opinión con la de escritores respetables y  hombres 
esc la rec id o s ,  aumenta en muchos quilates el va lo r  del diccio
n a r io ,  y pone el sello á la reputación de ilustrado y  reflexivo  
qué antes de ahora ha sabido grangearse su autor en la c a r re 
ra periodística a que hace tiempo le verbos dedicado con áni
mo incansable y  celoso.

Estahfimos ahora en el caso de decir  algo acerca del esti
lo del e s c i i to r ;  pero la iusercion de uno de sus mas interesan
tes artículos biográficos nos, excusa este t ra b a jo ,  pues su lec
tu ra  probará  con toas fuerza que nuestras palabra® que es c la 
ro* castizo y Sobre todo propio y  acomodado al género espe
cial de la obra¿ tndecisos hemos estado al elegir  el art iculo ,  
p orque todos nos parecían digoos de los honores de U inserción* 
y  en especial los de las A m  izo n as  y  A s p á s ia  ; pero al fio he- 
mes preferido el de A n a  de A u s t r ia  , hija de D. J u a n  de A u s 
tr ia  y de Doña M aría  de Mendoza , porque sobre el Ínteres 
que le presta el ruidoso acontecimiento del P a s te le ro  cíe A id -

i r i g a l ,  tan enlazado cón la  v id a  de aquella S eñ o ra ,  es el atúí- 
: ulo una muestra preciosa y  acabada del particular  esmero con 
}úe ha procurado el Sr. Diez Ganseco reunir  en cada biogra-*- 
Sa toda l a  súma posible de circunstancias notables y  curiosas y  
i e  pormenores ratos y  desconocidos.

E l art ícu lo  dice a s i :
A na dé ATJSfcárA.=s El R e y  D . F e l ip e  I I  trajo á Castil la  

il padre F r .  M iguel de ios Santos, portugués,  de la orden de 
San A g u s t ín ,  predicador que había sido del R e y  de Portugal  
D. S ebastian ,  provincial y  vicario general de su orden y  con
fesor de D. A n to n io ,  pór entonces prior de Ocrato. Gomo era 
oersona de tanta representación , le nombró el R e y  confesor de 
¡as religiosas Agustinas de M adrigal , donde se hallaba su so
brina Doña A n a  de A u str ia  $ pero el aprecio  y  distinción con 
jue F r .  M iguel fue tratado por Felipe , de ningún modo ex  
¿uguió en su corazón él deseo de dar la corona de Portugal á 

su confesado D. Antonio*. Después de meditáT muchos planes y  
medios para lograr su objeto , le pareció que el mas asequible  
le todos seria t rae r  otra Vez á este mundo ál difunto R e y  Don 
Sebastian , y  necesitando su proyecto de otra persona que le 
auxiliase , la mala suerte se la deparó en G ab rie l E sp in o sa , 
pastelero de M adrigal , que antes habia sido tejedor en Segó-  
vía , y cu yo  cuerpo y fisonomía eran de una semejanza adm ira
ble con los del difunto R e y .  Sin arredrarse pues por lo pe
ligroso de su empresa, y  conociendo en Espinosa la sagac iiad  y  
destreza necesarias para representar maravil losamente el papel  
de R e y  * creen unos que trató con él c lara  y  terminantemente  
quedeb ia  fingirse D. Sebastian, aparentando haberse librado por  
la fuga de la terrible jornada de Larache , y  qrte andaba in 
cógnito f e r r a n t e  por el m un d o ,  sin osar mauiíéstarse a na
die por la vergüenza (pie le causaba el resultado dé Aque
lla batalla que habla librado contra el d ictamen.de todos.

Otros son de parecer que el padre M iguel u<6 de la c a u 
tela de fingirse él mismo en gañ ad o ,  y tratar á Espinosa como 
si fuera infaliblemente el R e y  D. Sebast ian ,  para lo cual le 
manifestó que á é l , después de haberle tratado tanto y  tan de 
cerca * no podían ocultársele aquellas facciones á que su viáta  
estaba tart acostum brada, y  que por mas que disimulara no p o 
día equivocarse. Con tal estratagem a, bien sostenida, de nada 
aprovechó que Gabrie l  negase ser el R e y  D. Sebastian y  se 
riese de tan original equ ivocac ión : el confesor, siguiendo su fic
ción , le perseguía tratándole  como á su M o n a r c a ,  dándole el 
título de Magestad , y  observando en sus maneras y  acatamien
tos todas las minuciosidades y  atenciones que el respeto y  la e t i 
queta prescriben cerca de un Rey» El pastelero, que por lo visto  
era ambicioso, cayó  en la red que se le tendía y  resolvió ap ro
vecharse de la ocasión que se le presentaba para reinar a tan poca 
costa5 resolución que no sabríamos decir,  en verdad , si la habrían  
adoptado ó combatido muchos otros menestrales. Para la co n t i 
nuación de aquella  íársa habia una dificultad gravísima ; ni F r a y  
M iguel ni Espinosa tenían d ii le ro , y  la nugestad im provisada  
no podia preseutarse ciertamente con el fausto y  ostentación 
necesarias para conquistar muchos partidarios ; pero lo princi
pal,  que era el falso R e y > se habia ya  conseguido, y  el iuquLto  
P. agustino revolv ía  en su mente mil proyectos para superar  
aquel te rr ib le  obstáculo. Decidióse al fin a persuadir  dé su in
vención á su confesada D ona A n a  de A u s tr ia  , anunciándola  
que estaba allí oculto su primo el R e y  D. Sebastian* y  que 
tenia dispuesto restituirle á su trono para casarla después con 
él. f í izo  mas: se ló presentó un dia en el locutorio. Cómo Sa
bría ingeniarse el pastelero para hacer su papel con todas las 
apariencias de un R e y  destronado, no es fácil  a d iv in a r lo ;  pe
ro lo que está fuera de duda es que la buena Doñá A n a  de 
A u str ia  quedó completamente en gañ ad a , y  mas a u n ,  enamo¿ 
rada de la persona y  excelsas Cualidades de S. M. imaginaria. 
A  riada menos condujo la Ambición de reinar á una persona 
que , aun cuando se hallaba en el claustro , no debia tener v o 
cación m uy perfecta : tal la suponernos en la sobrina de F e l i 
pe IT. F r a y  Miguel sacó á D oña  A n a  una buena cantidad de 
joyas de gran va lo r  con objeto de v e n d e r la s ,  dar ostentacióc 
al fingido R e y  , a lucinar á ios portugueses presentándole® si 
tan l lorado D. Sebastian , hacerles tomar las armas para res
tituirle en su t ro n o ,  V luego declararles el m isterio ,  nom bran
do R e y  al prior  de Ocrato. Ea cuanto á Espinosa no habia de 
cidido si se le contentaría premiando su Real interinidad coi 
un alto em p leo ,  ó bien si seria oportuno darle la muerte y  ha
cer m uy  natural el ascenso de D. A n ton io  al trono. Mientra* 
tanto se vieron en M adrigal  algunos forasteros de calidad * n< 
conoc idos alli  : mas tarde se supo que eran ilustres portugúé  
ses , á quienes fray Miguel habia hecho veu ir  á aquel puebl 
para v e r  á su R ey  y  ofrecerle coa sus respetos gruesas cantida 
des de dinero. Gabriel hizo un v ia je á V a l la J o l id  para vende  
las joyas de Doña A n a ;  y  aunque se presentó como peráon 
bastante decente ed su p o r te ,  erari aquellas de tanto valor* qu  
hizo codeebir  sospechas de si podrían ser hurtadas. As i  es qu  
el alcalde D. R odrigo  de San ti l lan a ,  acompañado de su roa  
da , pasó á deshora de la noche á la posada en que se alojab 
G ab rie l  , á quien sorprendió en la cama. Se le preguntó quié

• r a , y  de quiéd las ricas joyas que l levaba pará véheler * y  él 
u‘n alterarse respondió lisa y  Hartamente qué era Espinosa e l  
lastelero de Madrigal* y  qdé las joyas p er ten eced  á Doñá A n a  
le Austria  , U óual* coájó á criado su yo  qíié era * le habia 
nandado qüe las éúagenAse. Gabrie l  quedó a r i s t a d o  üliéntraa 
e aver iguaba  la Verdad de su d ec la ra c ió n ;  pero bied pronto  
é descubrió la  irnpostura. Pusieron ed manos del alcalde dos 
¡artas que desde Madrigal le dirigiárt Doña A n a  y  f ra y  M i 
guel , y  en las qué sia precaúcioa algúrta le nombraban D. S e -  
)aitiau y  le daban el t ítulo  de M agés'tád 'i do füe néCésário mas 
>ara creer que se trataba de alguna VaStá cóojuráciou , ó de la  
ublevacidn de los portugueses: Se rúandaroh láá cárfas al R e y ,  
[uien ordenó secretamente que se asegurase en sus celdas , y  
:ort guardas de v i s t a ,  & fray  Miguel y  á D oña Arta* acu
lándoles de im proviso todos sus papeles. A s i  se e jecu tó ,  t o -  
nándoles después las oportunas declaraciones de in q u i r i r ,  por  
¡omisioú del Nuncio de su Santidad. Doña Ada  declaró sen
cillamente que tenia por  él R e y  D. Sebastian al llamado G a 
briel Espinosa * por las rabones que el F. f ray  M iguel de los 
Santos , confesor de aquella  comunidad y  persona m uy Califi
cada , la habia manifestado ; y  qué las demostraciones dé a fec-  
o é ínteres porque Se lá preguntaba no teniart otró orígén que el 
jarentesco que entre ambos existid. Por su parte fray  Miguel  
ios tuvo , no soló que tenia por v ivó  al R e y  D. Sebastián * sino 
fue era el mismo G a b t íe l  Espinosa, y  que para está creencia 
?n que estaba le asistida razones y  fundamentos incontrasta
bles que á nadie podía descubrir  corúo rtó fuera á la misóla per-  
íona del R e y .  P or  últ imo se tomó la confesión á G abr ie l  Es-  
piaosa, y  faltó m u y  poco paVa que todos creyeseis qué era v e r -  
Jadrrameóte el R e y  D. Sebastian* pues reveló  asuntos é hi¿0 
explicaciones que al parecer solo aquel R e y  pudiera haber h e -  
:ho. Sin em b argo ,  constando á Fe l ip e  I I  la muerte de D. Se
bastian, se hizo su frir  á los dos procesados el tortheuto* y  con¿ 
Pesaron de plano la impostura. Se concluyó de sustanciar la  
causa , recayendo sentencia de múérte en horca contra ambos: 
la del pastelero se ejecutó ert M adrigal  el 3 r de J u l io  dé l5 .g5*  
y la de fray Miguel en Madrid el i g  de Octubre del mismó 
año , después de ser degradado. Respecto de Dona A n a ,  qué 
Úo tenia otra  culpa q áe  haber sido excesivamente crédula  y  
séncilla , ló cual nada tiene de extraño si sé reflexiona en láa 
éircúústaócias que acompañaron á su im prudencia ,  mandó el  
R e y  qué la trasladasen al convento de A v i la *  donde debía v i 
v i r  reclusa en sú celda sin comunicación , y  sin salir de ella  
mas que para oir rrtisa en los dias festivos. Despúes pá«¡ó al 
monasterio de las Huelgas de Burgos , doñde hizo Una v id a  
e jem plar ,  y según el maestro F ío re¿  murió  siendo Abadesa.’*

Si la obra del Sr. Ganseco, tan feliz en sú concepción , taa  
útil  y  necesaria en su objeto y  tan hábilmente desempeñad*  
en sus mas insignificantes detallés úo bastase pór sí sola par*  
hacerse ua distinguido lugar en lá Biblioteca del curioso y  del  
e rud ito ,  la baria en alto grado recomendable á nuestros ojos el 
digno Mecenas á quien va dedicada. Este Mecenas , indulgente  
y  benévolo , es el bello sexo español ,  que no creemos dejé ert 
esta ocasión de mostrarse reconocido á quien tiéne taa alta y  
ju3ta idea dé sus estimables prendas y  generosos sentimientos.

Esperamos coó impaciencia la terminación del D ic c ió n á r ió  
b io g rá f ico  para emitir  úuestro parecer sobre toda la obra  de  
una manera rúas razonada y  más extensa. En tanto estirnulámoi  
al Sr. Diez Ganseco á que dé pronta y  feliz cima á una p ú b l i -  
cac.ion que podrá conquistarle  algúaa gloria l i te ra r ia ,  como rio 
escaso provecho á SU editor D. Jo s é  F é l ix  Palacio® , de cüyaa  
prensas sale impresa con corrección y  notable esmeró t ipo
gráfico. ^

Hemos tenido ocasión de examinar la obra que con el tí
tulo de R e v is ta  p in to re sc a  de la s  p ro v in c ia s  ffasco ñ ga  ia s  
se está publicando en Bilbao. Las provincias Vascongadas ,  
teatro por tanto tiempo de una encarnizada lucha , con sus 
costumbres particulares , con sus tragas p ro vinc ia les  y  con su  
dia lec to ,  que nada de común tiene con los que se hablan en lá  
Península ni fuera de ella , no pueden menos dé excitar el ín 
teres de todo observador. Esas nobles y  güérreras provincias*  
teatro de tantas glorias , y  cu ya  antigüedad se confuu le en 1* 
noche de los tiempos* contienen en su seno muchas bellezas p a 
ra que puedan pasar desapercibidas. La cualidad de haber  
sido el teatro de la guerra civil  excita también el deseo de co
nocer aquellos sitios funestamente célebres en que tuvieron lu 
gar las principales acciones en que * malográndose el Valor es
pañol * luchó por tanto tiempo la ilustración con la ignorancia* 
la razón con la injusticias

Los autores de esta publicación han húidó m u y  oportuna
mente de la enfadosa tarea de deslindar el origen de las p r o 
vincias vasco ngadas ,  porque sú plan es solo escribir una r e 
vista puramente li teraria y  p in toresca , quizá  mas pintotéscc 
que literaria.

Copiando fJües ürt trozó de sú introducción Sé podrá cono
cer mejor el plan de la obra. ^Dejaremos á un lado* dicen* la 
consideraciones filosóficas que el estudio seVero y  coneienzud<

de descubrir la  pa ra  los cazadores. D e estos ch ikarr ies  los mas 
famosos son los K h e e ls  , raza semisalvaje que sigue el rastró  
por las ardientes arenas de Randeish  con la seguridad de un 
sab u eso ;  los W agries * Otra tr ibu  * son exce len tes ;  en fin los 
B heodars  del Decean y  de M ysore  son también m uy hábiles 
en rastrear cua lqu iera  especie de venado.

Después de un buen elefante , el auxiliar  mas esencial para  
el cazador de tigres es un chikaride p rá c t i c o : este debe tener  
una mirada de águila  , un corazón de ieou * el ternperamento de 
un rinoceronte y  la paciencia de J o b .  A l  llegar á un pueblo* 
en que los tigres han empezado á hacer sus es tragos ,  el chikar*  
rie solo ó acompañado principia sus exploraciones muchas m i
llas á la redonda. Si descubre /a pista la sigue dias enteros de  
una rambla  á otra* reconociendo la señal de las patas* ora im
presas profundamente en la arena * Ora apenas visible á la m ira 
da del cazador ert ua  terreno de piedra* peto  á l a y i s t a  de lince 
del B heel  e l  desvío de una p iedra*  una hoja doblada ó la hebra 
de una ye rb a  hollada le bastan para l legar al último juncal ( i )  
eo donde el animal se há detenido. A  Veces el Bheel se atreve á 
sorprenderle ert la cama d u rm ien d o ,  y  se retira después con el 
paso mesurado y  prudente del misino tigre.

Ert los cantones en que no podían encontrarse buétiós c h i -  
karr iea*  y o  lograba atraer los t igres atando Urt buey junto á 
una barranca ó á un bosque que se decía habitado poi' ellos. 
E l pobre rumiante era generalmente arrebatado por la noche* 
y  no era  menester y a  mas que seguir  la pista hasta cua lqu iera  
lugar cubierto de las inmediaciones * donde cotí seguridad se 
h a l laba  el t»gfe hartó de sangre. Descúbfedse tatñbien al Vol
v e r  estos al amanecer dé srts éstíagos noctrtrnos, haciéndolos

( í )  Terreno lleno dé cañas de ia tudia*

icéchar por hombres á la mira sobre los á rb o les ,  y  loá cercan  
uego en el primer monte en que entran. Lo importante es te-  
aer bastante gente para impedir que el tigre se alejé  antes de 
la llegada dtd eL faote;  Si aparece inquieto y  a g i ta d o , como 
iücede cuando no está repleto* ün grau rumor le detiene* por
que con toda su fu erza ,  es un animal cobarde que teme mos
trarse da dia.

A n tes  de atacarlé  consagremos üuós cuautoá reñgtorieá á 
eáte auxiliar útil , al elefante. U a o  bueno para la caza es in
apreciable. Marchd á ella como ud buert perro dé muestra , y  
lleva cort seguridad al caballero por medió de las sendas mas 
peligrosas* que examina paso á paso con úna paciencia y una 
sagacidad que elevan su instinto á la altura de lá ta io n . Si los 
árboles Se oponen á su camino* los nivela dé un Cabezazo ó loá 
arranca con la trompa. Su fuerza extraordinaria  se abré pasó 
por medio de los obtáculos ; á la primer voz de órdeú el colo
so inteligente recoge piedras y  las pone en minos dél caba lle 
ro para arrojar las á lo mas espesó de urt soto. Si el tigre és h a 
llado* el elefante advierte su irtchediacion levantando la t ro m 
pa é imitando el sonido de la trótflpeta , y  adertias si está bien 
enseñado permanece inmóvil * pronto á obedecer á su rüahout 
(conductor) .  ,

El defecto ttias malo del elefante es su inclinación á aíacdr 
al tigre* porque la vio lencia  de su movimiento es tal , que h a 
ciendo perder al giuete los estribos* le impide a p u n ta r ,  y  aun 
á veces t ira  ál hombre eri tierra* arrodillándose' ert el íhomentc 
del ataque. Esta mala costumbre nace de qüe algunos mahouts 
incitart ál elefante á pisotear los tigres despuei de frtuértos* 1c 
que los haré  feroces. En la t a i a  debé estar perfacfdmertté íran  
q dio ruán  o se descubre el t ig re * y  para enseñarle esto él irte* 
üió m ejoras forzarle á mantéaersff pacífico jüüto ái tigre m uer

to sin dejarle qiie ló to q u e ,  en tanto que el mahóut le acáriéiá  
con lá voz y  le recompensa dándole pedazos de azúcar m oja 
dos ert la Sangre de la fiera.

A lg u o o s  son tan impasibles qtie dejan al tigre lanzarse á 
sus orejas sirt pestañear ;  pero m uy pocos dejan dé alarmarse  
cuando Sé ven atacados; Estando bieü adiestrados adquieren  
confianza y  sort dóciles* merced á la serenidad dé su mahout  
y  á la habil idad de su amo} peró si están mal educados se v u e l 
ven de repente* y  cotí frecuencia huyen al primer rugido del  
t ig re ;  eú fin los mejores están expuestos á quedar fuera da  
combate * y  vo lverse tímidos para siempre si reciben algunas 
heridas.

He cazado Sobre elefantes tímidos y  nerviosos * y  mejoi? 
montaría uno cobarde que otro que quisiese absolutamente  
matar él mismo al tigre; N o es rtíuy agradable en verdad  
sentirse llegado pór un coloso indócil * fcorriendo el riesgo dé  
ser estrellado cóntra uu tronco ó precipitado en una ramblá$ 
pero esto es comparativamente menor qué el peligro que h a y  
eü ir  sobí’e un elefante qué, disputando lá gloria  de mátar él H- 
g[;e ,  nos arroja en las garras de este Ó nos hace tortilla  Bájo 
sus propias patas.

En un büen eíefahte el e p o r isrh á h  está menos sujeto á ries
go quizá que en rtingurtá casa de la índia . V a  sentado á 10 ó 
í ¿  pies rúas árribd del síielo * ert una silla  cómoda , desde don
de puede disparar ert Coda® dirécciones * y  es menester que lo 
haga muy tíial si no detiene á ün tigre que venga sobre él. P e ro  
áuü supóniertdo qué falle el tiro y  que se acerque el animal f u 
rioso * ta ra  vez es el hombre á quien el tigre trata de m order  
primero, y  el cazador tiene tiempo de quemarle los sesos an« 
tes que alcance al hou>dah• Los ejemplos contrarios son muy 
raros. ( J e  continuará .)



de la índole de nuestra legislación y  costumbres arroja de sí, 
estudio por muchos conceptos importante y  digno por cierto de 
una obra especial que aun está por hacerse, tam p o co  anuncia* 
mos un trabajo histórico en que los hechos se sigan á los he
chos rigorosamente eslabonados en la cadena cronológica , ni 
noa minuciosa descripción de esta tierra pintoresca , cual p u 
diera hacerlo el geógrafo mas escrupuloso. Queremos tan solo 
sacar á la nubliea luz lo mas notable que bajo todos aspectos en
cierran V iz c a y a ,  Guipúzcoa y  A l a v a ,  sus edificios pricipa- 
les , sitios célebres y  vistas mas interesantes ; recordar hechos 
gloriosos y olvidados; referir sus antiquísimas leyendas , y  po
ner de manifitsto algunas de las figuras que mas brillaron en 
la vascongada patria, y de las cuales apenas queda en ella un 
leve recuerdo, merced á la inevitable acción del tiempo, no 
menos que á i.a incuria de los hombres. T a l  será la revista del 
pais cu y 1» nombre lleva por título, y  que principiamos hoy 
á escribir.”

L a  parte artística de la obra es muy buena , y  la impre
sión muy ciara. Las vistas y  paisajes que contiene están 
bien ejecutados, y entre ellos hay dos que representan las cos
tumbres y  trajes provincia*m , n>t?;bles por su sencillez y  buen 
gusto. F«.ec;omendamos esta obrita á nuestros lectores, tanto por 
los curiosos pormenores que contiene , como por lo bien com
prendidos y  explicados que están.

E l  sábado, antes de salir el regimiento de G a l ic ia ,  se pre
sentaron á su coronel, el general Orive , hasta 23  jóvenes para 
alistarse en el mismo, con tal de ir desde luego á la expedición 
contra Marruecos.

E l  general Orive admitió tan solo á los que no siendo h i
jos de familia ni casados podían sio perjuicio prestar tan pa
trióticos servicios , habiendo salido con el regimiento los que 
atendidas e¿tas bien meditadas circunstancias pudieron ser a l is 
tados é ingresar en las filas expedicionams.

Leemos eu el Clamor :
C¿da dia ofrece mas probabilidades de efectuarse el pensa

miento que los Sres. Fagoaga y  Geriola se han propuesto de 
formar en los teatros de la Cruz y  del Príncipe una compañía 
de ópera para el próximo invierno, porque se les han unido 
otros varios señores , que á la cualidad de fuertes capitalistas 
reúnen lo poco común de ser afectos á las artes.

Eu esto harán seguramente un obsequio al público de M a 
d r id , pues no dudamos que las partes de que se componga la 
compañía serán de las que tienen un mérito distinguido y  go
zan de una reputación europea. Solo asi podremos disfrutar de 
una buena ópera, pues las cuantiosas sumas que cuestan esa 
clase de compañías no puede sufragarlas la pequenez de nues
tros teatros.

También se dos ha dicho que el Sr, de Salamanca , sin cu 
yo  desprendimiento y  buen gusto probablemente no tendría 
este año el público de Madrid ópera ni baile ,  ha enviado un 
comisionado á Italia para escriturar grandes cantantes.

Se había de la Trezzolini, prima donna ; P o g g i ,  tenor , y  
Ma rini, bajo. Si esto es cierto, el público tendrá motivo de es
tar altamente satisfecho, pues son todos de un mérito muy d is 
tinguido, en particular la Trezzolini, á quien se tributa en 
Italia grande aprecio y  admiración.

Escriben de Roa fecha 4  del actual :
H o y  t engo que comunicar á W .  la exhumación de los restos 

del malogrado general D> Ju a n  M artin , el Empecinado, y  su 
traslación á la insigne iglesia colegial de esta villa, verificada en 
la mañana del 2 del corriente. En efecto , por órdenes del M i
nistro de la Gobernación, trasladadas al gefe superior político 
de esta provincia , comisionó este al alcalde constitucional de 
esta villa, licenciado D. Cenon Bombín, para que con todo es
mero pasase al sitio en donde yacían los restos del valiente 
patriota el Empecinado y  fuesen trasladados á la iglesia cole
gial de esta v i l la ,  en don ie permaneciesen custodiados Insta 
su ulterior colocación en el monumento que se ha de edificar 
en U plaza Mayor y  sitio en donde acabó el general sus dias. 
Cinco testigos presenciales de su entierro asistieron a la extrac
ción de los citados restos, acompañados de la autoridad, cua
tro facultativos del arte de curar y  otras personas notables. 
Como á vara y  media de profundidad se encontraron los hue
sos de este héroe en la misma postura que fue enterrado; y  con 
tales señales , que todos vieron los huesos fuertes y  valientes 
que hicieron temblar tantas veces á los enemigos de la patria. 
Una alpargata y pedazos de la túnica vinieron á confirmar mas 
ser el esqueleto del difunto.

Una inspección facultativa hecha por las reglas del arfe, y  
el conocimiento que de su persona se tensa, hicieron palpable 
ser este el cadáver que se buscaba. Colocados los huesos en 
una hermosa y lúgubre urna mortuoria , fueron expuestos á la 
espectacion pública hasta las diez de la mañana del 2 ,  en que 
fueron trasladados á la citada iglesia: un concurso numeroso de 
lo mas florido la población, sin distinción de matices po
líticos, con hachas de cera, y  el cabildo capitular eclesiástico 
con las cruces de las tres parroquias, acompañando el ayunta
miento en cuerpo, se personó á la puerta de la ermita de santa 
L u c ía ,  contigua al campo santo, en donde los sacerdotes en
tonaron el salmo exultabunt ossa humiliata , que parecia ha
ber sido dictado providencialmente para este caso particular.

Con los cánticos t ristes y  sublimes de nuestra santa religión 
comenzó á caminar este triste acompañamiento con la mayor 
devoción y  recogimiento hasta la dicha insigne colegial, atra
vesando por entre un gran número de personas forasteras que 
había atraído la casualidad de ser dia de mercado tan concur
rido como es este. L a  caja fue conducida por los licenciados 
I). Bernardo de O iavarr ía , D. Trifon de la Fuente , D. Rafael 
de la Fuente y  D. Bernardo Gouzalez M añero, juez cesante 
de primera instancia de León. Presidian el duelo el ya  diclic 
alcalde D, Cenon Bombio y  el juez de primera instancia de es
te partido D. Remigio Salomen Entre las personas notable; 
que asistieron se veia al licenciado D. José  Nieto, gefe políti
co cesante de B u rg o s ,  y  al licenciado D. Patricio de O livar- 
r ía ,  antiguo editor del Huracán. Todos los concurrentes ibar 
con traje de luto según el estilo del pais.

Este acto traía á la memoria de las personas sensatas el fu 
ror de nuestros partidos políticos, que sucesivamente han idt 
«aerificando á españoles valientes que han sido el orgullo d 
la patria. Este acto de reparación honra la memoria del Em 
pecinado ; pero ¿no fuera mejor que la patria admirase el va 
lor del general en vida que llorar sobre sus huesos? ¡O] 
E spaña! ¿cuándo dejarán tus hijos de despedazar tus entraña 
y  devorarse unos á otros como tigres irritados ? Hombres d

todos los partidos , aprended en esta ceremonia lúgubre , y  no 
hagais correr sin fruto lagrimas sobre huesos secos que y a  no 
sirven para defender la patria común.

A V IS O S .

EMPRESA DEL CAMINO DE HIERRO DE MARIA CRISTINA.

PROTECTORA S. M. L A  R E IN A  M A D R E .

Acciones de á 100 pesos fuertes cada una pagaderos 
en 10 plazos, gaaando 6 por 100, ademas de los 
di videndos.
La  sociedad fundadora de esta empresa, deseosa de que 

toda clase de fortunas pueda tomar el ínteres que guste ,  ha 
resuelto a f n r  la suscnoion en la secretaría de la junta de co 
mercio de esta corte; en la de la sociedad , calle Jacometrezo, 
nam, 2 3 , cuarto priaeipd de la derecha, y  en la casa de co
mercio del Sr. D. José  María L ó p e z ,  calle de Espoz y  Mina, 
núm. i , entresuelos de núm. t , donde se maoilestaran los es
tatutos, cálculos y  demas á ios interesados que quieran tomar 
acciones.

Eu las provincias, exírangero y  Ultramar se admiten sus- 
ericiones en los puntos que sus respectivos periódicos anuncien.

2

Ayuntamiento constitucional de Segovia. =  En 4^ rs. al 
año, pagados por mensualidades de los fondos municipales, se 
halla dotada la plaza de maestra de niñas , cuya nueva escuela, 
con las obligaciones correspondientes para la enseñanza general, 
ha determinado abrir el M. I. ayuntamiento constitucional de 
esta c iudad; previniendo que se admitan solicitudes, títulos y  
pruebas en la secretaría hasta el dia IO de Agosto inmediato, 
y  que la provisión tendrá electo el I? de Setiembre próximo; 
lo que se publica de su orden para noticia de las interesadas.

Segovia 5 de Ju l io  de 1 8 4 4 — De orden del M. I .  ayunta
miento constitucional, Romualdo B ec err i l , secretario. I

LICEO ARTISTICO Y  LITERARIO
DE M AD R ID .

H o y jueves á las ocho y  media en punto de la noche cele
bra esta sociedad sesión de competencia , en la que tomará 
parfe la sección de música.

Madrid I r de Ju l io  de c8 4 4 . f= E l  secretario general.

Para junta general de acreedores á la testamentaría de Don 
Vicente Fondo se ha señalado el dia 2 1  del corrieote á las 
diez de su mañana en casa del Sr. D . Jo sé  María Montema- 
yo r  , juez de primera instancia de esta v i l la ,  calle de H orta-  
leza , núm. i 3 4 , cuarto segundo, y  escribanía de número de 
D. Mariano Fernandez del Canto: lo que se avisa á los inte
resados para su conocimiento y  asistencia.

Se desea saber quiénes sean los herederos 6 sucesores de 
Doña Orosia López de Tejada para comunicarles un asanto 
que les puede interesar. Se servirán dejar las señas de su casa 
en la calle de la B a l le s ta ,  cuaito b a jo ,  núm. l 3 , que v ive  
D . Manuel Martínez, ó en la librería de D. Ju a n  Sanz , calle 
de Carretas.

BOLSA B E  MADRID.

Cotización del dia 9 de Julio á las dos de la, tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Inscripciones en el gran libro á 5 por 100, 00.
Títulos al portador del 5 por 100 , 20f en carpetas al contado: 

20| á 24 d. f. ó vol. en carpetas: 19| á 60 d. f. ó yo l.: 20 á 60 d. f. ó 
vol. á prima de •§• por 100.

Idem del 5 por 100 procedentes de la conversión de la deuda ex
terior, 00.

Inscripciones en el gran libro á 4 por 100, 00.
Títulos a l portador del 4 por 100, 00.
Idem id. del 3 por 100, 26f al contado: 26i , 26, 25 J , 26f, un 

dieziseisavo, £ y 26 siete dieziseisavos á v. f. ó vol. y  firme: 26£, 
2 ? í ,  26| y  26| á v. f. ó vol. á prima de 1 , f  y  £ por 100.

Inscripeiones de la deuda flotante del Tesoro, 00.
Cupones llamados á cap italizar, 00.
Idem no llamados á capitalizar, 00.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 á papel, 00.
Deuda sin Ínteres, 6 cinco treintaidosayos á 60 d. f. ó vol. 
Acciones del Banco español de San Fernando, 00.
Idem de la compañía del Canal de Castilla, 00.
Idem de la carretera de la Coruña, 00.
Idem de idemde Valencia, 00.

CAMBIOS.

Léadros á 90 d ias, 37f. Paris, 16-9 din.

Alicante, 1 pap. d. M álaga, i  d,
Barcelona á ps. fs. ,1  din. d. Santander, id. id.
Bilbao, id. id. Santiago, £ d.
Cádiz,  ̂ din. id. Sev illa , 1 id.
Coruña, 1 d. Valencia, £ id.
Granada, 1£ id. Zaragoza, £ á 1 id.

Descuento de letras á 6 por 100 al año.

PRO VID E N CIAS JU D IC IA L E S.

Juzgad o  de primera instancia de N a v a lc a rn e ro .= P o r  el 
presente se cita , llama y  emplaza á los que se consideren con 
derecho á los bienes de la capellanía de sangre fundada en la 
parroquial de Arroyomolinos por Francisco Muñoz , y  cuya 
adjudicación en propiedad y  usufructo se ha pretendido á vir
tud de la ley vigente, para que en el término de 3 o  dias , á

contar desde el en que se publique este anuncio , acudan á de
ducirle en legal forma á este tribunal y  escribanía de D . A n 
drés P e rez ,  donde radican los autos ; en inteligencia que para
rá entero perjuicio al que no lo verifique.

E l  Sr. D. Benito Serrano y  A liaga  , magistrado honorario 
de la audiencia de C áceres , juez decano de primera instancia 
de esta heroica villa , en providencia refrendada por el escr i
bano de su número D. Jo sé  María González de C astro , se ha 
servido señalar para junta general de los acreedores censualis
tas á la casa sita en la calle del Pez de esta corte, señalada con 
el núm. 1 8 nuevo de la manzana 4 6 2  , conocida por la de V i -  
llariezo, para dar cuenta en ella de la proposición hecha por 
los Excmos. Sres. dimisionarios para la adquisición de la mis
ma el domingo 1 4  del corriente á las diez de la mañana en 
la casa posada de S. S. ,  sita en la c a l i e r e  A to c h a ,  núm. 5 7 ,  
cuarto segundo: lo que se hace notorio por medio de este 
anuncio, con prevención de que á los que no concurran les 
parará el perjuicio que haya lugar.

S U B A S T A S .

Por disposición del Sr. gefe superior político de esta c iu 
dad y  provincia se prefija el término de ocho días , contados 
desde el en que se inserte en la Gaceta de Madrid e»te anun
cio , en vez de los 4^  señalados en el de la del domingo 23  de 
Jun io  último , núm. 3 5 7 0 ,  para la subasta que se ha de reali
zar á consecuencia de la mejora del cuarto á ia casa teatro dei 
ilustrísimo ayuntamiento constitucional de esta c a p ita l , y  por 
lo tanto para el segundo remate se designa el dia 20  del pre
sente Ju l io  á las diez de su mañana en la secretaría de la mis
ma corporación , y  bajo las condiciones que sirvieron de base 
para el primero.

Toledo 8 de Ju l io  de i8 4 4 * = M a n u e l  Balza.

Juzgad o  de primera instancia del Barquillo de M adrid .==» 
Para el remate de la casa calle del Pez de esta corte , núm. 8 
nuevo, manzana 449 »  T ue Î eae de s*l ,°  2 8 4 0  p ies ,  tasada 
en 2 6 2 , 5 6 7  rs . , 3 r  m rs . , sin mas carga que la de un fa ro l ,  
cuya subasta se anunció en este periódico en I o del corriente, 
ha señalado el Sr. juez de primera instancia D. J o s é  M aría  
Montemayor el dia i 5 del actual á las once en punto de la  
mañana en su audiencia, sita en el piso bajo de la territorial d ®  
esta provincia.

B IB L I O G R A F I A .

N U EV O S plan de gobierno económico doméstico, dedicado á 
 ̂ á S. M. la Reina Doña María Cristina de Borbon por 

D. Ju a n  Francisco Siñeriz. Segunda edición.
Un tomo en 8 o m ayor, papel marquida , á i 3  rs. en rústi

ca y  1 6 en pasta.
Se vende en la librería de Cuesta , y  en casa del autor, 

Cava de San M ig u e l ,  núm. i 5 , cuarto principal de la dere
cha , con una muy considerable rebaja comprando por mayor.

'T O P O G R A F I A  Y  A G R I M E N S U R A ,  por el mariscal d®  
campo D. Mariano Carrillo de Albornoz , subinspector de 

ingenieros: dos tomos, el 2? de láminas. Obra indispensable á 
los ingenieros, arquitectos, agrimensores y  mineros ; útil á los 
hacendados y  artesanos que sobresalgan de la medianía, y  cu^ 
riosa para toda clase de personas.

Se vende en el despacho de la Imprenta nac ional , y  en la 
librería de P e r e z , calle de C arretas , al precio de 4 0  rs. vn. «I 
ejemplar en rústica.

r \ E  L A  A D M I N I S T R A C I O N  P U B L I C A  con relación á 
E sp a ñ a ,  por D . Alejandro Olivan. N u eva  edición esme

radamente impresa y  en buen papel. Se hallará al precio de 8  
reales en las librerías de Perez , calle de Carretas, y  de Cues
t a ,  calle M a y o r ;  y  al de 1 0  rs. en las principales librerías de 
las provincias.

T E A T R O S .
PR ÍN C IPE . A  las ocho y  media de la noche.

Se pondrá en escena la comedia en dos actos titulad* 

U N  A G E N T E  D E  P O L I C Í A .

Intermedio de baile.
Seguirá la pieza en un acto , titulada

T R A P I S O N D A S  P O R  B O N D A D .

Se dará fin al espectáculo con baile nacional.

C RU Z . Hoy no hay función.

CIRCO. A  las ocho y  media de la noche, 

i ?  L a  comedia en un acto, titulada

E L  P E L U Q U E R O  E N  E L  B A IL E .

2? Baile  nacional.
3 ? L a  comedia en un acto , titulada

E L  P A N  P A N  Y  E L  V I N O  V I N O .

4 * L a  pieza en un acto , titulada

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S .

5? B aile  nacional.


